


























































































Destacar DO te:rto: 
- Os privilégios do alto-Clero. 
- As dificuldades do baixo clero. 
- A exploração das paróquias e dos padres por alguns bispos. 

A invençlo de n<IV<>s teares e miquinas de fiar, movidos a vapor. na segunda 

metade do século XVIII, proporcionou condiçOes para a concentração de ope· 

rários em grandes ed•lícios onde trabalhavam longas horas em condi· 

ções higiênicas. A aslomeraçlo de trabalho nas novas cidades industriais, 

sem meih.oramentos sanitários, ocasionou epidemias terríveis. O Parlamento 

Britinico ordenou investigações sobre a situaçlo do operariado das quais re· 

sultaram relatórios como cs Comissários de Trabalho Infantil, em 1833 

e o da dfl&j !W Pobres, em 1838. - ---

Revolução Industrial: 
Condições de trabalho no Relatório dos Comissários do Trabalho Infantil 

O presente inquérito reuniu, também, uma grande quantidade de provas sobre os 

diversos aspectos das condições das fábricas, que exercem importante influência na saúde 

dos trabalhadores, e crianças. 
Nas fábricas antigas e pequenas o relato uniforme é: suja: mal ventilada; mal 

drenada; sem banhetros ou vestiários; sem exaustores para a poeira; máquinaria sol· 

ta; passagens muít-> e!>tJ-eitas; alguns tetos são tào baixo que se torna difícil ficar 

em pé no centro da sala. 
Disto resulta: 
- Que as crianças empregadas em todos os ramos de manufatura do Reino traba­

lham o mesmo número de horas que os adultos; 
- Que os efaitos de trabalho tão pro!ongado são: a deterioração permanente da 

constituição física; a aquisição de doenças incuráveis; a •llulo (por excesso de fadiga) 

dos meios de obtençllo da educação adequada; 

- Que, na idade em que 3!> cnanças sofrem preJuízos com o trabalho. elas ainda nào 

são emancipadas sendo e seus salários recebidos pelos pais ou responsáveis. 

Comt"h"'<" 11"' 2f !.!! factorios I 16321, in l'•rliamc:nlart 18JJ. XX) 

Doltacu DO texto: 
- As mãs condições dos edifícios. --.(.("-
- O trabalhp infantil e suas conseqüências. 
- Os inquéritos do Parlamento Britânico. ,._. • e> 

Revoluçio Industrial: A condiçio sanitária das cidades industriais no Relató­
rio dos Comissários da Lei dos Pobres - 1838 

Todas as epidemias e doenças infecciosas resultaram em aumento dos indices de 

pobreza. Os trabalhadores, com as doenças infecciosas, são repentinamente jogados na 

miséria e necessitam auxilio imediato. Em caso de morte, viúvas e crianças são trans· 

formadas em P-Qbres da comunidade. 
As investigações a respeito da causa da pobreza e das epidemias revelaram as con· 

dições assustadoras em que 'elas surgem. 
No centro das ruas sempre existe um esgoto onde são jogadas cascas de batata, res· 

tos de carne e vegeta1s, onde ficam apodrecendo nas águas servidas estagnadas. Nos porões 

e cozinhas destas casas escuras e úmidas, vivem inúmeras famílias e nelas sempre exis 

tem doentes de febre. 
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Esses lugares negligenciados estão fora das vistas e não se pensa neles; suas con­

dições s6 são conhecidas pelos funcionários públicos e pelos médicos cujos deveres os 

obrigam a visitar seus habitantes para ajudá-los e tratar dos doentes. Este é um traba· 

lho perigoso. Tal é o estado de sujeira e amontoamento das casas e a condiçào pestilenta 

da localizaçllo das mesmas. pela total falta de drenagem e quantidade de lixo acumula· 

do que muitos funcionários morreram no ano passado ao cumprirem o seu dever. 

No entanto, nestes lugares pestilentos os pobres trabalhadores são obrigados a vi­

ver; eles não têm escolha; eles têm de morar em qualquer casa que esteJa próxima do 

emprego. 
I&I!!IU !!fllls ls!l!f Copuwoncrs(taJ8),.., Par!!l.lllcçtary I'.JP.m· 1&3718. XXXVIII) 

P-Qbres da comunidade - os pobres que deviam ser atendidos pela paróquia a que per­

tenciam, segundo as leis inglesas. 

Deltacu no tenoz 
- A relação entre doença e pobreza. 
- A falta de esgotos e do recolhimento do lixo. 
- A miséria das casas operárias. 
- O perigo das epidemias. 
- A razão porque os trabalhadores são obrigados a viver em tais condições. 

A invençlo das máquinas provocou imediata reaçlo dos arteslo) que per· 

ceberam o pengo do desemprego e da miséria. Reagiram org&llÍZ.IUido grupos 

com a finalidade de destruir u mAquinas. A primeira lei contra os "quebra· 

dores de máquinas" foi promulgada em 1769 punindo-os com a pena de morte. 

Mesmo assim, os motins continuaram e em 1779 tomaram proporçOes gra\-es, 

conforme relata o industrial JOS1AH WEDGWOOD em carta a Th. BenUey, 

onde se pode avaliar o desespero dos trabalhadores atingtdos. 

Revoluçlo Industrial: O operário contra a máquina - Carta particular 
Ao virmos para cá (Bolton) encontramo-nos na estrada com uma turma de várias 

centenas de homens. Creio que passavam de 500, e como lhes perguntamos por que ra· 

zão se encont.ravam reunidos em tio grande número disseram-me que acabavam de des· 

truir algumas máquinas e tinham intenção de fazer outro tanto em todo o país. 

No mesmo dia, nas primeiras horas da tarde, uma grande fábrica situada em Crosley 

foi atacada por eles. O chefe da fábrica pôde, com ajuda de alguns vizinhos, rechaçar 

o ataq_ue e salvar a fábrica por esta vez. Dois dos assaltantes morreram no lugar. Aquela 

gente se exasperou e jurou vingar-se. Assim, pois, passaram o domingo e na manhã de 

segunda reunindo fuzis e munições. Mineiros se juntaram então, a eles e maís outros 

operários, tantos, que seu número chegou, segundo disseram, a 8 000 homens. Estes 

8 000 homens marcharam, com toque de tambores e com bandeiras despregadas, até 

a fábrica de onde haviam sido rechaçados no sábado. Acharam ali sir Richard Clyton 

à frente de uma guarda de 50 inválidos. Que podja fazer com um punhado de homens 

contra esses milhares enraivecidos? Tiveram que retirar-se - os inválidos - e desem· 

penhar papel de espectadores, enquanto a multidão destruía de cima abaixo máquinas 

avaliadas em mais de 10.000 libras. Na terça pela manhã, ouvimos seus tambores a uma 

distância de duas milhas, pouco antes de abandonar Bolton. Sua intenção declarada 

apoderar-se da cidade, depois de Manchester, Stockport, e daí marchar para Cromford 

para destruir as máquinas não só nestes lugares como em toda Inglaterra. 

(Cana de Jootah Wedl'r!od a Tb. !!mlla de 3 de outubro ele 1779. apud Paul Manlout. 

------ -
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inválidos - referência à fraca milícia local composta de velhos e doentes. 

Deltacar DO texto: 

- As formas de reação operária. 
- A extensão do movimento. 

UNIDADE O nacionalismo do século XIX 

~ e o apogeu da 
~ hegemonia européia. 

A EUROPA NACIONALISTA E IMPERAUSTA 

A propagaçlo dos ideais liberais e nacionalistas da Revoluçlo Francesa pela 

Europa despertou grandes esperuça em povos submetidos a potenciu estru· 

geiras. Tal foi o caso da ftilia. Antes mesmo que Oaribaldi e Cavour inicias­

sem sua longa part1cipaçlo nas lutas de independlncia, nelas Jl estava empe­

nhado OIUSEPPE MAZZINI (1805-1872), criador do IDOYimento "Jovem 

ltilia'' e, ''Jovem Europa" que se propunha a lutar pela independencia e pelo 

sistema republicano na Europa. 

A wôflcaçio lta.Uana: aituaçio política em 1848 
Somos um povo de 21 a 22 milhões de homens designados, hi tempos imemoriais, 

sob o nome de povo italiano, encerrados dentro dos limites naturais mais precisos ja­

mais traçados por Deus: o mar e as montanhas mais altas da Europa. Falamos a mesma 

língua, temos as mesmas crenças, os mesmos costumes, os mesmos hibitos; orgulhamo-nos 

do mais glorioso passado político, científico, artístico conhecido na hist6ria européia. 

Não temos bandeira, nem nome político, nem posiçlo entre as nações européias. 

Estamos desmembrados em oito estados, todos independentes uns dos outros, sem alian­

ça, sem unidade de objetivos, sem ligaçlo organizada entre si. Nlo existe liberdade de 

imprensa, nem de associação, nem de palavra, nem de petição coletiva, nem de intro­

duçlo de livros estrangeiros, nem de educação: nada. Um desses Estados, que com· 

preende um quarto da península, pertence à Austria; os outros dela seguem, cegamente, 

a influência. 

n.tacar DO texto: 

- Os fatores de união do povo italiano. 

- A critica à falta de um Estado unificado. 

- A preocupação com a educação e a falta de liberdade civis. 

- O caráter de propaganda politica do documento. 

Após sua unificaçlo, em 1870, a Alemanha lançou-se na corrida imperialista. 

Organiwu em 1884-5 a Conferência de Berlim em que foram delimitadas as 
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esferas de inOuência das potências européias no Continente africano. As vés­

peras dessa conferência o historiador HENRICH VON TREITSCHKE publi· 

cou o ensaio Primeiras Tentativas de Colonizaçllo Alemll, defendendo o ex­

pansionismo na Africa e América LaÚn-a.-- - --

O expansionismo alemão: a busca do Espaço Vital 
P"ara uma nação que sofre de continua super-produção e envia, anualmente, 2(X) mil 

de seus filhos para o estrangeiro, a questão da colonização é vital. 

A emigração alemã será, por muito tempo, uma necessidade inevitável e é dever 

da mlle-pátria cuidar para que seus filhos errantes continuem fiéis à sua nacionalidade 

e abram novos canais para seu comércio. Isto é mais importante do que nosso controle 

politico sobre as terras colonizadas. 
Portanto, é justificável dirigir a corrente de emigrantes alemães para terras onde 

eles não correm perigo de j>erder sua nacionalidade. Tal territ6rio já foi encontrado no 

sul do Brasil. Ali, a nacionalidade alemã permanece intacta e o nosso comércio expor­

tador crescente com essa área mostra os lucros proporcionados para a velha pátria pela 

lealdade de seus filhos emigrados. 
(Hmnch Voa Treatxbll<. ~ ~ !!! Colocuzaçlo Al<ml, 1884-5) 

Deltacar DO te:rto: 
- O crescimento da população alemã. 

- A preferência pelo controle comercial. 

- A utilização da emigração como forma de penetração imperialista. 

No último quanel do século XIX a África foi objeto da cobiça imperialista 

dos países europeus que a panilharam entre si. Um dos primeiros a ordenar 

a exploraçio das riquezas do Congo foi o rei Leopoldo I da Bélgica, que en· 

carregou o explorador H. M. Stanley ~ fazer tratados capciosos com os reis 

afncanos obtendo assim todas as terras da regiio congolesa. Explorou, sobre­

tudo, os minérios e a borracha, de forma tio violenta e desumana, que em 

menos de trinta anos teriam sido liquidados por volta de 10 milhlles de con· 

goleses. O primeiro europeu a descrever tais atrocidades foi o missionirio 

inglês A. E. SCRIVENER que no seu Diário relata a brutalidade espantosa 

que quase trusformou o Congo num deserto. 

O coloniallsmo na África: A sitnaçio do Congo no Diário de Scrivener 

22 de !gosto ~ 1903 - A estrada larga que havíamos visto era uma reliquia dos 

dias em que a borracha estava no apogeu e o povo da região era obrigado a recolhê-la 

às toneladas. O país foi- se despovoando, daí a dificuldade de achar estradas e campos 

cultivados. 
24 de !gosto - Numa pequena aldeia, três chefes apresentaram-se com todos os 

adultos do povo, ao todo 330 pessoas. E isto onde, cerca de seis ou sete anos antes, ha­

via pelo menos 3 000 pessoas! Isto fazia o coração ficar pesado de ouvir as histórias de 

massacres e crueldades. E tudo parecia tão idiota! Matar pessor.s por atacado como se 

fez no distrito dos Lagos, porque não trouxeram quantidade suficiente de borracha para 

satisfazer o homem branco - e agora aqui está um pais deserto e uma produção de 

borrl)cha diminuída como conseqüência inevitável. 

O povo é visto como propriedade do Estado para qualquer propósito necessário. 

A idéia de que eles possam ter desejos próprios, ou quaisquer planos em relação a suas 

vidas provocaria um sorriso entre os oficiais. 

A minha viagem no distrito dos Lagos aumentou meu conhecimento do país e, tarn-
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bém, meu conhecimento dos atos medonhos realizados na louca pressa de enriquecer. 

Até onde sei sou o primeiro homem branco a entrat no Domínio do rei, além dos em· 

pregados do Estado. 
(A E. Sanenu, ~) 

Deltacar DO texto: 
- A brutalidade da exploração colonial na África. 
- O objetivo da exploração. 
- O desprezo pela vida da população local. 
- A denúncia de uma situação intolerável. 
- A condição de missionário do autor. 

O clima de tenslo entre as pot!ncias euro~ias, no inicio do s6cu1o XX, foi 

o respons!ve1 por uma série de alianças militares. O inlcio da guerra provocou 

uma reaçlo em cadeia, que lançou quase toda a Europa e, mais tarde, a Ásia 

e a América em um conflito mundial. Os alemles atacaram a França atn· 

vessando a Bélgica, cuja neutralidade foi desrespeitada. Seus planos, que 

previam uma vitória r6pida e fiei! , nlo contaram com a desesperada resistên­

cia dos franco-atiradores belgas e franceses. Em repreúlia, os alemles bom· 

bardeavam cidades e fuzilavam a populaçlo civil. Os relatos que se seguem 

do general VON KLUCK e de um professor francês testemunham as visões 

opostas das situações que provocaram os massacres. 

A Primeira Guerra Mundial: Os alemies e a resistência clvU 
Desde que atravessara a fronteira belga, o exército ficara exposto a atos de perfídia. 

incitados dizia-se, pelas autoridades. Diariamente, das sebes partiam tiros; oficiais e 

soldados eram vítimas de abomináveis crimes e soldados belgas, disfarçados, deles par 

ticipavam. As mais ameaçadoras proclamações nllo produziam qualquer efeito. Para 

impedir tais atentados, os chefes responsáveis decretavam severas medida de represália. 

Execuções proclamadas por lei marcial, incêndios na frente de combate e na retaguar· 

da pouco contribulram para remediar a situação. Dentro e fora dos alojamentos, era 

sempre prudente estar armado, mesmo nos mais altos escalões, depois da partida do 

exército. Onde quer que se alojasse, o comandante em chefe das tropas era obrigado 

a andar protegido por um batalhão, metralhadoras e canhões prontos a fazer fogo. Att 

a fronteira, ao sul da Bélgica, a existência do exército continuou, desse modo, envenenada. 
(Von Kluck. A man:ha sobre Po.n 

Destacar DO texto: 
- A neutralidade belga e a invasão alemã. 
- O papel da resistência civil. 
- O perigo do terror no exército de ocupação. 
- As represálias. 
- A apticabilidade da situação própria do estado de beligerância a outros momentos c a 

outros povos. 

A Primeira Guerra Mundial: Os clvls e as represáUas alemls - Depoimento 
do professor Muller 

Depois do incêndio de minha casa, em Nomény, fiquei prisioneiro dos alemães 

Durante meu cativeiro, eles repetiram seguidamente que haviam, voluntariamente, atea 

do fogo à cidade para puni-la pelo fato de seus habitantes os haverem atacado. Esfor­

cei-me para demonstrar-lhes o absurdo desse pretexto e disse-lhes, o que era verdade. 

que, antes da sua chegada, havíamos deposto as armas na prefeitura. Persistiram, no 
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entanto, em suas alegações e, para reforçá-las, até me mostraram cartuchos de munição 

de fuzis de caça. A prova nllo me pareceu nada convincente. 

<º-•Jl:!!•m•nto!!! M .M.!!.!kr· prolossor da un .. ersidadc de Nancy. habuante dt Nom<n•l 

Destacar no texto: 
- A invasão da França. 
- A resistência francesa . 
- As represálias alemãs. 
- O teor do depoimento. 
- A relação deste texto com o anterior. 

UNIDADE A perda 
da hegemonia européia 
e as novas 
condições internacionais. 

AS CRISES EUROPÉIAS E O NOVO IMPERIALISMO 

O parlamentarismo italiano f01 duramente afetado pelos fracassm na 1 Guerra 

Mundial. Greves operinas e camponesas assustaram industriai~ e lau.fundi•· 

rios. Neste momento BENITO MUSSOLINI (1883-1945) organizou o Partido 

Fascista em defesa da ordem e da prosperidade. Ele desbaratou as forças so­
cialistas e democr6ucas por me1o da violência. Finalmente, ordenou uma 

marcha de todos os seus partidinos sobre Roma a 27/ 10/ 1922. Com medo de 

uma guerra civil, o rei Vitor Emanuel 11 nomeou MUSSOLlNI pnmeiro·m•· 

nistro. Este logo tornou-se ditador do pais. MUSSOLINI defendia a guerra, a 

ditadura e o Estado totalitário. 

O fascismo: seus princípios 
O fascismo não crê, nem na possibtlidade, nem na utilidade de urna paz perpétua. 

S6 a guerra leva ao máximo de tensão todas as energia humanas e marca com um sinal 

de nobreza os povos que têm a coragem de afrontá-la. 

Para nós, fascis.tas, a vida é um combate contínuo e incessante. O fascismo não é 

apenas legislador e fundador de instituições: é também educador. Deseja refazer o ho­

mem, o caráter, a fé. E, para atingir este fim , exige uma autoridade e uma disciplina 

que penetrem nos espíritos e aí reinem completamente. 
O princípio essencial da doutrina fascista é a concepção de Estado. Tudo no Estado, 

nada contra o Estado, nada fora do Estado. O individuo está subordinado às necesstda­

des do Estado e, à medida que a civilização assume formas cada vez mais complexas, 

, a liberdade do indivíduo se restringe cada vez mais. Nós representamos um princípio 

novo no mundo, representamos a antítese nítida , categórica, definitiva da democracia, 

da plutocracia, da monarquia, em suma, de todo o mundo dos imortais princípios de 
1789. 

(Muuob.na, Q~. ~ ~ ~ \'1\tr). 

~-ooposto 
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Destacar no texto: 
- O elogio da guerra como fator de progresso. 
- A ênfase na necessidade de autoridade e disciplina. 
- A teoria fascista do Estado. 
- O papel do indivíduo dentro do Estado. 
-0 caráter de programa doutrinário do documento. 

A rcpúbliça alemã. proclamada em 1911!. foi desde o micio abalada por cn· 
\es econômicas e políticas. A desmoraluaçllo da rcpubhca parlamentar fot 
acentuada pela propaganda do Parudo Nacional !>octaltsta (Na/1). apotado 
pelo\ grande\ mdustriats e banquetrO\ .1pavorados n1m a propagação do çomu 
msmo. O nammo fot uma criação de ADOLF Hl rLE:.R (1889-1945) que. 
no micto de wa carrctra política. parttctpou de uma tentativa revoluctonána 
fracassada. em 1923. Na pnsão escreveu o hvro Mtnha Luta , onde expôs teo· 
nas ractsta~. totalitána~ e tmpenaltsta~. que obuver<~m grande sucesso. Tor­
nou-se dttador da Alemanha. tendo se sut•idado em 1945. 

O nazismo: seus princípios 
A educação nazista: Nosso povo alemão, hoje esfacelado. Jazendo entregue. sem 

defesa. aos pontapés do resto do mundo. tem. preci,amentc. necessidade da f?rça. que 
a confiança em s1 proporciona. Todo o sistema de educação e de cultura deve vtsar a dar 
às crianças de nosso povo a convicção de que são absolutamente supenores aos outros 

povos. 
O expansionismo: O dtreito ao solo e à terra pode tornar-se em dever qu~ndo um 

grande !>ovo parece destmado à ruina por faJa de extensão terntonal. E:.s~ctalmente 
quando não se trata de quaJquer populaçãozinha negra. mas da Alemanha, mae da vtda. 

mãe de toda civilização atuaJ. 
A Alemanha tem todas as oportunidades de arrebatar a Ucrâma à Rússia sovtetlca 

porque o comumsmo é dirigido pelo~ JUdeus: ora, a longo-prazo, o judeu não sabena 
conservar o Estado potente: ele não e um elemento organ11ado. n~o passa. de u~ fer­
mento de decomposição. O ftm do domínio dos Judeus sobre a Rus1a sera tambem o 
fim da Rússia como Estado. Fomos eleitos pelo destino para assistir a uma catástrofe 
que constituirá a prova mais sólida da exatidão das teorias racistas no tocante às raças 

humanas. 
tAdoU Hulcr. ~~I 

Destacar no texto: 
- A distorção da educação nazista. 
- A justificativa do expansionismo. 
- As deformações morais do racismo. 
- O plano de conquista da Rússia . 
- A idéia de que o comunismo é criação judáica. . ... 
- O caráter fanático do hvro que propaga uma doutnna dtrettlsta e. totahtana. 

Com o objett\0 de apressar a rendtçil.o Japonesa . o prestdenle Hany Truman 
deu ordem para que. no dia 6 de agosto de 1945, fosse lançada a pnmetra 
bomba atômtca sobre a ctdade de HITOschtma. Três dtas depois. uma segunda 
bomba fot lançada sobre Nagasaki. Morreram mstanto&neamente, em cada 
uma das cidades cerca de 80 000 pessoas. Em 6 de dezembro do mesmo ano. 
o fi\aco nuclear. Dr. PHILIP MORRISON. descre•eu perante uma ComiS· 

sào do Congres~o Amencano. os efeitos da bomba sobre as cidades e a popula­

ç~o de Htr~htma e Nagasakt. 
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A li Guerra Mundia.l: Os efeitos da bomba atômica 
Mmha missão era visitar as cidades destruídas do Japão, faJar com seu povo e aju­

dar na reaJização de certos deveres técnicos. 
A bomba atômica não é apenas uma nova arma, é uma revolução na guerra. Ela 

destrói tão rápida e completamente uma área tão grande que a defesa é impossível. 
Quando a bomba é detonada no meio de uma cidade, é como se um pequeno sol 

tiv~se sido criado. Forma-se o que chamamos de bola de fogo, que é uma massa quente, 
brilhante, com uma temperatura de cerca de 100 milhões de Farenheit no centro. 

Os efeitos desse pequeno sol são terríveis. Em primeiro lugar, há uma súbita ex­
pansão que empurra, com terrh·el violência, o ar que ocupou a área. Este ar, colocado 
em movimento. mo\·e-se como uma onda de choque de uma grande explosão de TNT. 
Este ar cria enorme pressão, mesmo a grande distância. Atrás da onda de choque, que 
se propaga rapidamente, vêm fortíssimos ventos que destróem e danificam todas as es­
truturas·. 

Toda matéria orgânica foi queimada. À longa distâncta as pessoas sofreram quei­
maduras e incendiaram-se as peças de madeira, cortinas e tudo que fosse inflamável. 

No instante da explosão esse pequeno sol emite grande quantidade de radiação. 
As pessoas que escaparam do impacto e das queimaduras morreram de efeitos posterio­
res re.sultantes dos raios tipo raio-X. 

E c!aro que, como a maior parte dos cientistas do projeto, estou completamente 
~onvenctdo de que outra guerra não deve ser permitida. Devem surg1r medidas de controle 
mternac10nal da energia atômica, baseadas em acordos entre as grandes e pequenas po­
tências. Nós temos a chance de construir uma paz efetiva sobre a novidade e o terror 
da bomba atômica. 

(~1"""'!!!!9 ~ !J! Pluhr. Momkln, "' V.~ Scnate ~~ial Commncc 2!' Alomoc !:J!t!p. Hean.nn, 0.:<-.:mbu, b, 19-ISJ 

Destacar no texto: 
- A luta entre os Estados Unidos e o Japão. 
- As cidades que sofreram o bombardeamento. 
- Os efeitos da bomba atômica sobre as pessoas e coisas. 
-A necessidade de controle do uso da energia atômica. 
- A revolução nas armas de guerra. 
- Os aspectos relacionados à detonação da bomba atômica. 

Em discurso pronunciado em março de 1946. WINSTON CHURCHILL ex­
pressa a preocupação dos países ocidentats, em relação :l. expansão do comu­
ntsmo na Europa Oriental, promovido pela Umllo SovtC:ltca. 

"A guerra fria": A "cortina de ferro" preocupa Winston Churchill 
Uma sombra caiu sobre as cenas tão recentemente ilummadas pela vttória aliada. 

Ninguém sabe o que a Rússia Soviética c a sua Orgamzação Comumsta Internacional 
pretende fazer em futuro imediato, ou quais são os limites de suas tendênctas expansio­
nistas e proselitistas. 

De Stcttin, no Báltico. a Trieste. no Adriático, uma cortina de ferro desceu atra\éS 
do continente. Além daquela hnha ficam as capitais dos anttgos estad'os da Europa Cen­
tral e Oriental. Varsóvia, Praga. Viena, Budapeste. Belgrado, Bucareste e Sofia, todas es­
sas cidades famosas e as populações adjacentes estão sujeitas à influência soviética c ao 
crescente controle de Moscou. 

. Os partidos comunistas, que eram muito pequenos em todos esses países da Europa 
Onental, foram colocados em preeminência e poder muito além de seu número e estão 
procurando obter em toda frente, o controle totalitário. 
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Eu nà•l ;u.:redito que a Rússia So,iéuca deseje a guerra. O que eles querem são os 

frutos da guerra c uma indefinida expansão do seu poder e doutrinas. Mas o que deve­

mos considerar aqui, hoje. enquanto há tempo, é uma permanente prevenção contra a 

guerra c o estabelecimento de condições de liberdade e democracia tão rapidamente 

quanto possÍ\CI em todo\ os países. Isto só pode ser conseguido agora. em 1946, através 

de entendimentos sobre todos os pontos com a Rús<;ta e sob a autondade geral da O rgani 

Laçào das Nações Lnidas. 
{Wm~tun Chun.:h11l, U1\4,;'Un.o _ng ~C~~ Fulton, M1uouri. S~S. IC)4.(), 

Destacar no texto: 
- A ocupação da l:.uropa após a guerra. 

- A política da Umão Soviéuca. 
- O temor da expansão do comunismo. 

- Os p:uscs 4ue estão sob a "cortina de ferro" (localizar no mapa). 

- O surgtmcnw dos go,crnos comunistas europeus. 

- A Orga111ução das !'iações Lnid.ts como defesa contra a guerra e os regimes totalitá-

no'>. 
- A denúncia de Churchill. 

A luta pela auto detcrmmaçào dos povos :.ob a mfluência do colonialismo 

~ur<>JWU t~H ~nln: \CU\ hdcrc\ GAMAL AHD! L NASSlH (191!l·lll70). que 

a~'unuu o poder em l~'ib. dcpo1s de depor o general Mohammed Nagib. E:.m 

1~52 ".\SSER e l'al(lb h a' 1am <lestrona<lo o n:1f-aruk Acusado de servil execu· 

tor dos de..ejos mgt.~""' · NASSER formulou a doutnna que levana seu nome 

na qual defendia o de\CI1\oh1mento económ1co de seu pah. a democracia SO· 

cial c a unilo do'> po' "' árahe'>. As b~s da unilkaçllo árabe estllo expressas 

em: Quatro Colunas do Arabismo. 

A descolonização: A unificação árabe contra o coloniaUsmo 
Que \C aprenda. por bem ou por mal. que todo país de língua árabe é nosso pai\ 

c st• torna absolutamente necessário libertar nosso país. 

Que ~e aprenda. por bem ou por mal, que os Muçulmanos, nas várias partes do 

mundo 'ão irmão~. e O\ irmãos de,cm ajudar-se mutuamente nos sofrimentos e nas dift 

c'llldadc\. 
Que se aprenda, por bem ou por mal, que todo africano é em relação a qualquer 

outro africano. um irmão e um vi1inho, e todo vizmho tem o dever de socorrer seu vil.t­

nho para assegurar-lhe a prosperidade, a segurança, a liberdade. 

o~ senhores da Europa viveram por muito tempo repetindo esta frase do poeta tn 

glc~· o Onente é o Oriente, o Ocidente é o Ocidente e eles jamais se encontrarão. Hoje 

é tempo de pronunciarmos uma frase semelhante: nós, o Oriente. face às ambições do 

Octdente fom1amos um \Ó povo. 
Eis as quatro colunas sobre as quais se apoia nossa política. 

Destacar no te:~.to: 
- A luta pela autodeterminação no Egito. 

\ liderança de \a\\er 
A tdéta da unificação dos po,os árabes. 

- A união rcligio~a muçulmana. 
A fraternidade afnc.:ana. 

- \ unidade do Oriente. 

tNa~ ~ q~ colunas~ arab1snulJ 
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~pesar das_ cnses, a partir de 1956, a ··Guerra Fna·· começou a =el.rr algun~ 

smaJS de cfu.ten~o. apresentando condiçOes para a viagem de NIKITA KRUS 

CHEV aos Estados Unidos, quando foi pronunciado o d1scurso CUJO~ tre~hos 

se seguem. 

"A coexistência pacífica" : O discurso de Kruschev nos Estados Unidos 

Aceitei, o convite do presidente dos Estados Unidos, para fazer uma visita oficial 

ao vosso pais, com grande prazer e com gratidão. 

Por nossa parte ficaremos felizes de acolher em breve o Senhor Eisenho~er sua 

família e aqueles que quiserem acompanhá-lo à União Sovtética. ' 

~ncontr~.s .e conferências entre os homens de Estado de nossos dois grandes pü.Íscs, 

a Untào Sov1et tca e os ~stados Unidos da América, são particularmente importantes. 

Todos os pov~s se mte;~ssam profundamente pela manutenção e consolidação da 

paz, e pela coex1stenc1a pac1hca. A guerra não oferece nenhuma vantagem, a paz é van­

tajosa para todas as nações. 

. Justame?te antes de meu encontro convosco, Senhor Presidente, os homens de ciên­

ct~ , eng~nhe1ros, técmcos e trabalhadores soviéticos encheram nossos corações de ale­

gna env1ando um foguete à Lua. 

Não duvida_mos um instante, que os notáveis cientistas, engenhetros e trabalhadores 

dos Estados Umdos, que trabalham na conquista do espaço, conseguirão, por sua vez. 

plantar s~u estandarte na Lua. O estandarte soviético que, naquele momcP.to, será um 

vel_ho hab~tante d~ Lua, receberá o vosso, e os d01s viverão em paz e amizade como nós 

d01s devenamos, JUntos em paz e amizade sobre a terra. 

Destacar no texto: 

(K.N\CM .... ~ P~! ~ ~g!2._~ ~ llnrdos em 15 q M. 

1n ~S.~ c1ncumtnl&lf't\. t95q) 

- O significado relattvo da distensão e da visita de Kruschev. 

- A menção orgulhosa quanto às conquistas tecnológicas soviéticas. 

- A ironia em relação às futuras viagens espactats amencanas. 
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